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É esperado depois
dc amanhã, segunda-
-feira, para uma visi-
tr oficinl de três dias
a.o nosso país, o se-
nhor Ra¡niro Saraiva
G'uerrciro, Ministro
de Estado das Itela-
ções Exteriores da
Repúblirca Federativa
do Brasil, que viaja
acompanhaldo de uma
delegação composta
por vári,os embaixa-
dorcs, ministros ple-
nipotenciários e ou-
tros elcmcntos da Sc-
cretaria brasileira de
L'rtado das Relações
Exteriores.

Esta visita coincide
com a realização em
nossa capital da III
Sessão da Grande
Comissão Mista de
Cooperação Guiné-
-Bissau/Brasil.

Durants a sua cs-
ta.dia entre nós, o se-
nhor Saraiva Guer-
reiro será recebido
pelo Presidente Nino
Vieiral e condecorará
o camarada Samba
Lamine Mané, com a
medalha ..Grã-Cruz
do Cruzeiro do Sul",
(Ver pág. - B)

O camarada Presidente do Conselho da Revolução, João Bernardo Vieira, deslocou-se na pas-
sada quarta-feira à Região de Tombali, orde visitou os sectores de Cufar, Catió e Cacine e as taban-
cas de Sucuma e Cam Pás.

Nessas localidades, Nino Vìeira reuniu-se com a população a fim de se inteirar da s'tuação na
regiã), sobretudo no relacionado com a campanha de comercial'zação em curso no país, tendo, por
outro lado, condonado a prática das queimadas.

Entretanto, o Presidente do CR visitou na terça-felra o Ministérlo dos Recursos Naturais, tendo
percorrÍtlo, em companhia do Ministro Joseph Turpin, as lnstalações e se inteirado do andamento
dos prrjectos a cargo daquele departamento estatal.

Na altura, Nino Vieira inform'ou-se dos projectos de fosfatos, com boas perspectivas no futuro;
de polimetálicos e ainda de materia,is de qlnstruçio e prospecção de água nas zonas Norte e Leste do
país, a cargo da URSS, cujos técnlcos deverão chcgar brevemente ao país.

O camara{a Presidente visitou igualmente a Secretaria de Estado tt:s Combatentes da Liber-
dade da P6tria i[e cujo funcionamentofoi informado pelo camarada Braima Bangurá titular daquela
pasta.

MEDALHA

AMILCAR

CABRAT

PARA

KIM I[ SUNG

(Pós-B)

CARNE

DETERIORADA

NAS GALERIAS

D' AMURA

(Pós-3)

Nomeado pcla Sua
Majestade a Rainha
Elizabeth II, o sr. Pe-
ter Laurence entre-
gou ontem no Palácio
da República em Bis-
sau, nas m8r do Che-

fe de Estado guineen-
se, camarada João
Bernardo Vieira, as
cartas que o acredl-
tam como Embaixa-
dor Extraorclinário c
Plenipotenciário da

Grã-Bretanha na ße-
pública da Gu'né-
-Bissau.

Na cerimónia a que
presenciaram os ca-
maradas, Samba La-
mine Mané, Ministro

rlos Negóci:s Estran-
geiros, Alberto Lima
Game:, Ministro da
Energ'a e Indústrla e
Flávio Proença, Sc-
cretário de Estado das
Pescas, o sr. Petcr

Laurence afirmou no
seu discurso de aprc-
sentação, estar cientc
dos graves pn:blemas
que a Gulné-Bissau
enfrenta na luta p:lo
ilesenvolvimento eco-
nómico.

ACORDO DTI P$SCA COTf, A 6'OME6'
A Guiné-Bissau e a Comunidade Econó-

r4ica Europeia (CEE) assinaram em Bruxelas
um acord,o de cooperação no domínio das pes-
casi, que garante a esta Organização a utili-
zação das nossas águas territoriais. O aeord.o
foi assinado durante uma visital de amizade e
trabalho de dois dias à Bélgirca do Primeiro-
-Ministro guineense, camarada Víctor Satide
Maria.

Segundo ¡r enviado especial da RDN, as
eonversações entre Saúde Marla e Gaston
fhorn, Presidente da ÒEE, e Edgar Pisari, Co-
missát''o do Desenvolvimento desta organiza.
ção, poderiam culminar com a concessãÞ ao
nosso país de um financiamento no valor de
27 milhões de unidades de conta, e o aumen-

to da ajuda alimeptar.
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Quínara: 0t. Clul Pinlo

Yisilu r 18$¡üo

Vqsco Cubrql no
integrado. Aquele diri-
gente do Partido afir-
mou ter ficado com
..muito boa imPressão
do trabalho já realizado,
do nível e do engaja-
mento dos técnicos na-
cionais no desenvolvi-
mento rural".

O camarada Vasco Ca-
bral visitou também
Quebo, Saltinho; Cussi-
linta, o Portc de Buba e
a escola de enfermagem
de Nhala, localidades
estas que.o Partido Pqes-.
ta muita atenção, tendo
conferenciado com os

homens grandes de Sal-
tinho s.obre os Proble-
mas locais.

$ul
Em visita de trabalho

à Região de Quínara, en-
contra-se naquela locali-
dade desde a segunda-
-feira passada o cama-
rada Joáo Cruz Pinto,
membro do Comité Cen-
tral do PAIGC e Minis-
tro da Administracãc
Interna, Função Pública
e Trabalho.

Segundo o correspon-
dente da ANG, durante
a sua permanência de
ouatro dias naquela re-
Ëiao do sul, o carharada
ioão Cruz Pinto visitará
toáos os sectores e terá

Esteve na Pass,ada
quarta-feÏra em Bola-
ma, em visita de traba-
Iho de algum'as horas,
uma delegação do Mi-
nistério dos TransPor-
tes e Turismo, chefiada
pelo seu Ministro cama-
rada Manuel dos Santos,
membro suplente do BP
do PAIGC.

O objectivo PrinciPal
dessa visita é de intei-
rar-se da srtuação me-
teorológica desta i1ha,

eneontro eom funcioná-
rios dos comités do Par-
äËioeEstadoepopula-
çäc em geral. O titular
da pasta da AIFPT des-
locou-se nomeadamente
aos sectores de EmPada
e Buba, tendo vis.tado
neste último o Projecto-
de extracção de madeira.

Acompanham o mi-
nistro nesta sua deslo-
cação os camaradas Fili-
pe Vieira e Artur Seidi
Bá, resPectivamente,
chefe do Gabinete e res-
ponsável de rePartição
da Direcção-Geral da-
guele ministério.

No quadro de um Pro-
grama de trabalhos no
interior do PaÍs, o cama-
rada Vasco Cabral,
membro do BP e Se-
cretário Permanente do
CC do PAIGC, visitou a
Região de Tombali de 11

a 15 do corrente mês. Na
sexta-feira da semana
passada, presidlu em Ca-
tió à cerimónia de encer-
ramento de mais um
curso áe superação Polí-
tica dos militantes do
Partidc, ministrado Pela
Escola Nacional Amílcar
Cabral.

Esta eseola que foi
criada Por decisão do
Bureau Político do P.A.
T.G.C., tem por objectivo

levar os cursos inicial-
mente ministradcs em
Bissau, ac e'ncontr,o dos
militantes e dirigentes
do Partido no interior
do país. Já tinham be-
neficiado deste Progra-
ma as regiões de Ce-
cheun Oio, Gabú, Bafatá
e Bolama-Bijagós, com
resultados muito satisfa-
tórios.

Em continuação da
missão no sul clo País, o
dr. Vasco Cabral deslo-
cou-se a Caboxanque tro
sábado passado, onde
apreciou os trabalhcs
orizícolas do DEF.À e a
evoluçác do projecto de
desenvolvimento ru¡al

Bolomq: Novss instuluções

meteorologicus
assim como o estudo da
oossibilida'.;e de cons-
irução de novas instala-
çõeq devendo o facta à
existência há mais de
cinquenta anos, das an-
tigas instalações.

Quanto a nlovas insta-
lações, fìcou acordado
o seu começo este ano,
concretamente antes do
início das chuvas, €s-
tanto es obras sob o
encargo do Comité de
Estado Regional.

Num seminário reali-
zado em S. Domingos,
com os responsáveis de
diferentes dePartamen-
tos existentes naquele
sector, foram analisadas
várias questões relacio-
nadas com o funciona-
mento das estruturas
partidáriasr durante o
ãno, bem como os Prin-
cípios do Partido. Diri-
giu os trabalhos o cama-
rada António Cadjucan,
secretário da organiza-
ção do Partido Pa Re-
gião de Oio.

Ain':ìa numa re¡.rnião
feita no mesmo dia, e
dirigida pelo camarada
Pierre Bassem, suPlente
do Comité Central do
PAIGC, foram exPlica-
dos aos membros do

No quadro da prepa-
ração da Conferência
Linguística, a realizar
em Dakar de 26 a 30 de
Abrii próximo, esteve
em Bissau"o senhor
Boubacar Diara, lin-
linguista de nacionalida-
de maliana.

Segundo o programa
da sua visita, aquela en-

Partido, os asPectos téc-
nicos ligados à cam-
panha política que tem
por objectivo sensibili-
àar as populações, de
maneira a darem ajuda
às autoridades locais
quanto a medidas de-
cretarias contra os la-
drões e traficanteg de
produtos, para o estran-
geiro.

SUPERAçÃO
IDEOLÓGICA

Entretanto, terminou
um seminário de s;upe-
ração ideológica que
durou um mês, orÍlìani-
zado pela Escola Nacio-
nal do Partido. O refe-
rido seminário que con-
tou com a particiPaçáo

tidade deslocou-se ao
nosso país com vista a
sensibilizar as nossas
autoridades para a Par-
ticÌpação de países, afri-
canos na referida Con-
ferência; fszer o balan-

ço das realizações leva-
das a cabo desde 1979

no domínio de Pesqui-
sas fundamentais e aPli-

de militantes e simPati-
zantes e das organiza-
ções de massas' foi mi-
nistrado pelos Professo-
res alemáes da Escola do
Fartido.

Por outro lado, teve
iníoio na passada sexta-
-feira, na Região de Bo-
lama-Bijagós, um semi-
nário de quadros do
Partido e Estado nos di-
ferentes sectores com os

colaboradores e mem-
bros dos comités de ba-
se, sob o tema ..funcio-
namento dos comités de
b.ìse".

Para levar a cabo este
trabalho, os rnembros io
Comité Regional do
Parti'io deslocaram-se
aos diferentes sectores
d,aquele arquiPélago.

cadas sobre línguas na-
cionais.

Ainda constam dos
objectivos da sua visita
a determinacão da ne-
ceSsidadê a curto, mé-
dio e iongo Prazos de
países africanos em ter-
mos de pesquisas de to-
das as línguas e o Pro-
jecto de cooperação com
outros países.

Novamente em,Catió
(capital da Região de
Tombali) na segunda-
-feira, o Secretário Per-
manente do CC reuniu-
-se com os rnernbros do
Comité regional do Par-
tido e Estado e das .or-
ganizações de massas,
com os quais discutiram
o andamento dos traba-
lhos partidários. Num
encontro com os repre-
senntantes dos diversos
Ministérios na Região,' o
c:.marada Vasco Cabral
constatou e pöuca' aten-
çãe que os organismos
estatais dãq,, $ :Rggião,

ncmeadamente no,domí-
nio do Comércio" .

Reuniõo de
çoer¡tos,cle
plonif icoçõo

Uma reunião de Peri-
tos de planificação; no
quadro da CEDEAO,

, será rea'Iizada de, 20 a 22
do corrente mês em Co-'tonu,'capital do Benin.
Durante o eqcontro, se-
fá sribmetido à discus-
são um documento inti-
tuiado *Políticas e Pro-
grarnas Regiongis em
lVlatéria de Desenvolvi-
ment,o'", nomeadamente
clc comércio, alfândqgas,
ergricultura, recursos na-
turais e transportes.

A fim de representar
o nosso país nesta reu:
nião, deixou Bissau na
pãssada quart¿-feira o
camarada .Rui I'erreira,
técnico da Secretaria de
Estado de Plano e'Coo-
peração Internacional.

Recorde-se , quc esta
reuniã,o deverá preceder
a dos mlnistros .de: Pla'
nificaçãp, a ter lugar de
23 a 25 de Março, na
qual o nosso pais Será

represêntado þelo'öanÍà-
rada Adelino Mano
Queta, Secretário.Geral
cio Ministério ,Ca Econo-
mia e Finanças.

SenrEi n árÍos do Frrr 1Der:a,ção

Estrelu do Mor Promove
umo exposiçõo

A empresa pesqueira mista Guiné-Bissau

- URSS, 
^..ESTREiA DO MAR* organizou

ontem .tttta 
"*potição 

no salão de Congressos

àm Bissau. A expo-sição mostra os produtos

marinhos das nõssas águas territorlais e a

técnica utilûzada na captura dos mesmos'
Entretanto, terá lugar hoje à no:te uma

recepção de confraterniãação no Hotel *24 de

Sete-mbro- entre os trabalhadores da empre-
sâ e na qual deverão participar algumas en-
tiJCades Partidárias e estatais.

Eowdenl¡dot do " il[P[o' 8m Bissuu

Recponde o Povo

Quat 6 o ¡rä,pol do esúudttmte rnrrl sGciecla

O DESENVOLVIMEN-
TO E IMPOSSÍVEL
SEM QUADROS

Ivone Costa, aluna do
3.o ano do Curso-Geral
..Dentro da sociedade o
estudante tem um Pa-

pel bastante imPortan-
te. Porque os estudan-
tes bem formados Po-
dem no futuro formar
ou então elevar em to-
dos os aspectos o nível
cìs formação da própria
sociedade em geral.

Sem estudantes aPlica-
doséimpossível o de-
senvolvimento de qual-
quer povo.

Para tal, todos os es-
tudantes devem ter a
consciência disso e dar
<rs seus esforços Para sa-
tisfazer s roSSo Partido
e o nosso povo nos objec-
tivos a alcançar, evitan-
do no máximo as cábu-
las, um mal que Poderá
contribuir para incaPa-
cidade de futuros qua-
ciros.

P,or outro lado, apelo
ao Ministério Ca Educa-
ção Nacional no sentido
de encontrar os quadros
do ensino, Pois, torna-se
difícil avançar seria-

mente, se todos os. anos
t:vermos professores no-
vos, descorrhecedores da
pedagog:a, que é ume
ãrte de ensi.nar e edu-
car>.

O ASTUDANÎE DEVE
ENG.AJAR-SE NA
PRODUçÂO
I
I

Humberto Monteíro,
coordenador de Ciências
Sociais no Ciclo de Pe-
ré. ..Para mim, dizer es-
tudante, significa dizer
jovem. Duma forma ou
doutra está engajado
dentro Co Processo de
desenvolvimento do seu
país. E, como tal, tem
uma grande responsa-

billdade para com o go-
verno e,o seu povo, por-
que como um futuro
quadro, o estudante de-
ve ser essencialmente
um indivÍduo conscien-
te e disciplinado, Par4
poder servir no
máximo o. seu Povo e a
si mèsmo.

Ser es,tudante não sig-
nifica ser intelectual,
mas sim, aquele que
compreende e Procura
engajar-ge em todos os

sistemas de produção do
país, seja no campo ou
na cidade.

Por outro lado, o sis'
tema de cábulas q u e
muitos alunos utillzam
nos momentos das Pro- so PovoÞ,

de¿?
vas, é muito errado e
,:cnstitui uma sabota-
gem ao nosso Partido e

ao nosso povo porque'
futuramente, tornarri-se
maus quadros. Por
sxemplo, um médico for-
mado à base de cábu-
las clafic, que'Poderá no
futuro matar todos os

seus pacientes.
Pof isso,' qualquer'es-

tudante conSclente das
reaiidades e dificulda-
des que atravessamos
na nova fase de Recons-
trução Nacional deve
engajar-se nas fileiras
da'vanguarda juvenil,
:onsciencializando-se P.a-
i'a melhor servir o nos-

Hoje, com o nosso pals independente, erradicar
o analfäbetismo e criar: condições para que todos
possam ir à es:ola é um dos objectiv-os traçados

ietro nosso Partido..Graças ao es.forço do nosso Go-
verno, para cumprir os objectivos- constantes do

prlcgrama do PAIGC que é o cl-e elevar o nível de

äorrËecimentos do povó em geral, o número de alu-
nos, multiplicou em todo o País.

A atenção ds *Responde o Povo", recai hoje
no binómio estu,io-trabalho.

O Nô Pintcha saiu à rua para saber a opinião
de vát'ias pessoas sobre o tema: ..Qual é o papel do
estudante na nossa sociedade?"

¡o Srmq[¡ Sóbailo, l9 ils Margo ile 10ES
¡



Corne deteriorudo nos Goleriqs d'Amuru
GICER leüur plotuçüo

Por folto de motério primo

Nô ?roço

Um prejuízo calcula-
do em 252.600 Pesos'é o

balanço de um acidente
registado no supermer-
cado ..Galerias d'Amu-
ra>> e que originou a de-
terioração de 52 Por-
cos, num totali de 2.526
quilogramas de carne.

De acordo com o que
o nosso rePórter conse-
quiu apurar junto das
ãirecções du Fábrica de
Enchidos da Socomin e
das Galerias, o inciden-
te ficou a dever-se ao
corte de dnergia eléctri-
ca, que Prþvocou a de-
terioração da enorme
quantidade de carne ar-
rnazenada.
f,,, ',r'*

O responsável da Fá-
brica de Enchidos, ca-
manarCa Mustafá Cassa-
má, reüatou o ocorrido,
dizendo que tendo ol
suínos chegado muito
cans.ados do interior,
devido à longa distância
percorrida, foi decidido
o seu abatc.

Entrtetanto, eomo a
eâmara de fr'io da em-
presa se encontrâva
avariada, c,ontactou-se o
encarregaJo das Gale-
rias, camarada Braima
Embeló, no sentido de
lhe¡ ser diipenceda as
ruas inrtahções Para
a conservação do Pro-
duto, ao qual ele ecedeu
prontamente, unur Yez

que rs mesn1as se en-
contravam vazias e em
bom funcionarnento.

Por seu turno, o ca-
nrarada Embaló exPii-
cou no seu depoimento
que dada a avaria re-
gistada no gerador, cer-
ca das 21 horas'de sába-
do, altura em que se
proeedla a conservação
do produto e que coin-
cidiu com o corte de

energia à z,ona, levou-o
a ¡olicitar a Mustafá

que contactasse 6 rês-
ponsável industrjal das
Gaü.erias no sentido de
este enviar um mecâni-
co para reparâr a ava-
ria.

No entanto, aquele
técnico só viria a apa-
recer por volúa das g

horas de dor'ningo, con-
seguindo então pôr a
funcironar a câmara.

Esta última, confor-
me o responsável das
Galerias, consegue con-

servar produtos sem
corrente eléctrica entre
18 a 20 horas. O cama-
r,ada Sambú, responsá-
vel de frio das Galerias,
opiiniou, contu*o, gue
embora a câmara dispo-
nha de capacidade para
conservar toda a quan-
tidade de carne, esta
não foi conveniente-
mente arrumada, visto
que deveria ter sido
pendurada, o que não
aconteceu.

A Companhia Indus-
trial de Cervejas e Re-
frigetrantes da Guiné-.
-Bissau (CICER) reduziu
mais uma vez a prbdu-
qão, dsvido, segundo in-
f,crmações colhídas junto
da direcção da empresa,
à escassez de metéria-
-Frima. neste caso do
m,al'ie, e à rnontagem de
Ì'lovas instalações de gaz
natural.

Entietanto, foram
clesmentidas as especu-
lações s:bre o desperdí-
cio de cerca de nove mil
litros de cerveja, devido,
ao que se dizia, à negli-
gência dos trabalha-
d,ores.

Segundo explicações
do camara'da .4.1v a r o
Spencer, director fabril
da empresa, o que se ve-
rifiaou foi a rotura da
mangueira que fazia a
ligação eom a cuba, por
faLta de braçadeira que
serve para prender a
mangueira ao bocal.

O acidente originou o
desperdício de cerca de
cinco mil litros de cerve-
ja, o que representa uma
quebra de produção da
ordem de quatro por
cênto, sendlo esta de eer-
ca de 170 mil litros por
semana, funcionando a
fábriea em oondições
normais.

Er4 conversa mantida
com a nossa reportagem,
ns, presença do d,irec*tor
comercial da empresa,
camanada Franciseo
Garcia, 'o resPonsável
fabril atribuiu tais ano-
malias à falta de peçes,
algumas das quais com
um período de vida já
ultrapassado, obrigando,
portanto, a constantes
iryrprovisações.

Aquele responsável da
Cicer anunciou, por ou-
tro ladlc, o reinício da
laboração ,normal da fá-
brica em meados de

4bri1, com a con_clusão
da nova instalação de
Eaz, irrdispensável so-
bretudo para o fabrico
de refrigerantes, e com
a chegada da eneþmen-
da de matéria-pnima,
cujo pagamento foi dis-
cutido em reuarião ante-
rior com nesponsáveis do
Banco Nacional.

Com a normalização
da situação, a Cicer po-
derá vir a respondcr às
constanteË solioitações
do público que, eonfor-
me o camerada F,raneis-
co Garcia, muiiüas veze¡
não compreende as di-
ficuldades que a empre-
sa ¡trave¡sa e ol gran-
des esforços dispendidos
no sentido de abastecer
racionalmente o. tterea-
do nacionrl.

lnuugurüdo o rc¡IouronlG rrPonlo llelorrFarmåcias

HOJE - Farmedi n.o 2 - Bairro Belém,
tel,efone 213'736

AMANHÃ - Farmácia Higiene - Rua
António M'Bana, telefone 2L2520

SEGUNDA-FEIRA - Fgrmedi n.o 1 -
Rua Guerra Mendes, telefone 272460

TERÇA-FEIRA - Farmácia Moderna -
Rua 12 de Setenobro, telefone 272102

Cinema

No Centro de Cooperação Francesa' se-

rá exibido um filme, na segunda-feira, deno-
minado AFRICAN QUEEN, pars maùores de

18 anos.

Foi inauguradÞ ante-
ontem, dia 16, à noite,
nos arredores de Bissau,
o complexo ..Ponta Ne-
tO-, Composto por res-
taurante e ..dancing",
sob a ciirecção do senhor
Juan Hernandez Rodri-
gues, director do Hotel
24 de Setembro.

Assistiram ao acto o
amarada Presídente João
Bernardo Vieira (Nino),
o Ministro dos Negócios
Estrangeir,os, Samba La-
mine Mané, e respecti-

vas esposas, outros di-
rigentes do Partido e
Estado, representantes
ã'o corpo diplomático
acreditad,o no país e
cerca de 300 convida-
dos.

O ..dancing" que es-
íará aberto ao público
a partir de hoje, funcio-
na diariamente, das 22
às 4 horas, menos
às terças e quartas-fei-
ras. As entradas indivi-
duais nos dias da semana
custam 300 peþbs com

direito a' 'uma 
f,cbide

(nacional ou cstrangei-
ncs), para casal são 600
pesos. Nos fins de se-
mâna os bilhetes de en-
trada custam, por indi-
viduo 600 pesos e para
casel 800 pepos. No dan-
oing, cada bebida nacio-
nal custa 40 pesot, en-
quanto que a importada
a B0 pesor.

O restaurante abrirá
uo público sicmente na
próxima qulnta-feira,
funcionando de ¡cgun-

da a dolnif,go,
das 19 horas à meia-
-noite. Segundo o diree-
tor do cot'nple:<b, o res-
taurante servirá sornen-
te prator naeíonais e
grelhados.

Entretanto, pensam,
no futuro, ass,itn que
eonseguirem financia-
mento, construir na
..Ponta NetO", Uma piS-
cina, um parque infan'
tii e 20 bqngalós qbm
quarto, casa-de-banho
e terraço.

Caso da droga: lïf,a,is úrôs ÍnnmgrlÍeados
Eneontram-¡c detldos pela Polícia de In-

vestigação Criminal, Secção de Narcótjcos e

Drogàs, mais três inÖividuos implieados no
consurno de droga *liamba".

Os aludidos elementos são: Carlos Emídio
Lopes da Ressureição Carvalho, de 24 anos de
idad:e, casado, de profissão empregado comer-
cisl, Víctor Ema,nuel de Jesus Pinto Pereira,
de 29 anos de idade, easado, licenciado em So-
ciologia, actualmente a desempenhar os fun-
ções de director de serviços no Instituto Na-
cional de Seguros, e Previdência Social, e João
Maria Ma,rques Ribeir'o, de 20 anos de i'dade,
estudante.

De acordo com es informações da pôlícia,
todos eles foram detidos por consumo de dro-
ga, prática aliás confirmada pelas declarações
por etes prestadas. Segundo o processo elabo-
iado peÈ poücia Carios Carvalho, afirmou ter
fumado liàmba uma vez por intermédi,o de

Bob M¿ideira (ietido) que o proporcionou a uma
amiga comum de nome Fá.tima Calvetti, que
na altura se encontrava de fér'ias em sua casa.

Por sua vez, VÍctor Pinto Pereira decla-
rou ter c,onsumido-äroga só uma vez na aom-
panhia da referida amiga de Bob Madeira, em
casa de Carlos Carvalho.

Quanto a João Maria Marques Ribeiro,
disse que praticava o consumo de droga desCe
7982, ,na companhia de Bob Madeira, Luís
Ventura, Donalde, Nando, Idílio, Beto, Nandi-
nho e Nelson, sendo a primeira vez ern. Bis-
san, depois em Dakar e posteriormente em
Bissau.

O arguido informou ainda ser Bob Ma-
deira o principal fornecedor, por vezes em
cumplicidade com o Víctor Pinto Pereira, das
mãos do qual recebia ãs ervas sob o nome de
*encomenda>> e que só mais tarde é que viria
a descobrir que se tratava de liamba.

Victor Pinúo Pereira - Carlos Carvalho :- João Marques
Ribeiro, itetiilos e acusados de consumo ile ilroga (liamb¡)
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*Apesar dos inúmeros problemas que o nosso movimento en frenta e da conjuntura internacio,nal desfavorável, o Movimentodos Não-Alinhados continua a afirmar-se como um factor essencjal 

"" 
p"ãã"rn do equilíbrio munaial, da salvaguarda da paz e daEeg'urança internaci,onalo, afirmou o camarada Presidente do Conselho dä Revolução ioão Bernardo úieira, ";1;;;il flenária daVII Cimeira dos Países Nlo-Al:'nhados, que decorreu na capital indiana, Ño"a öeh, .u:u,ilur" pãrte publicamos hoje.

ffi ffiflwffiHå&*ffi0

A persistência deste
regime em perpetuar o
colonialismo na Namí-
bia é contrária aos
princípios enunciados
na Carta das Nações
Unidas e várias vezes
sublinhados nas perti-
nentes resoluções d¡
no6sa organização uni-
versal, do movimento
dos Não-Alinhados e da
Organização de Unida-
de .dfricana.

Face a uma tal situa-
ção, bem conhecida de
todos nós, torna-se ne-
cessário ultrapassarmos
o estado actual de ma-
nifestações verbais e
preconizar medidas con-
cretas que permitam
acelerar o processo de
descoLonização deste
território africano e pôr
termo aos persistentes
actos de agressão e de
desestabilização perpe-
trados pelo regime ras-
cista sul africano contra
os Estados stcberanos da
Linha da Frente, no-
meadamente a Repúbli-
c¿ Popular de Angola,
a Repúb1ica Popular de
Moçambique e, recen-
temente, eom um,a ar-
rogância sem preceden-
tê, contra o ReÍno do
Leshoto.

Os palses Não-Ali-
nhados e os membros
da'comunidade Interna-
cional em geral, devem
continuar adaroseu
apoio à STüAPO único
e legít,imo representan-
te do povo Namíbio e
ao Conselho das Nações
Unidas para a Namíbia,
autoridade adminis-
trante legal do território
Namíbio, no exercÍcio do
seu mandato até à in-
dependência desta par-
te do continente africa-
no.

O Conselho de Segu-
rança através da sua
resolução a/35 (78) in-
dicou a única via acei-
tável para a solução da
questão namibiana. Por
conseguïnte, deve ¿ssu-
mir plenamente a sua
responsabilidade e de-
sempenhar o papel que
lhe compete nos termos
da carta da ONU, opon-
do-se a todas as mano-
bras dilatórias tenden-
tesaretardar a inde-
pendência da Namíbia,
nomeadamente, a tenta-
tiv¿ de ligar esta ques-
tão à retirada das for-
ças cubanas de Angola
- dando assim cumpri-
mento às deci,sões já
adoptadas, isto é, a apli-
cação do seu plêno pa-
ra a independência da
NamÍbia.

Senhora Presidente

lendo em conta a ne-
cessidade, sem prese-
dentes na vida da huma-
nidgde, de agir no sen-
tido de suprimir focos
de tensão e de confli-
tos e estabelecer um
mundo de pàz., cabe
eos nossos países conti-
nuar individual e colec-
tivamente a sua acção
de apoio firme aos po-
vos em luta pela sua
emancipação e encora-

jar, para o efeito e
prioritariamente a es-
colha de soluções polí-
ticas e p,acÍficas.

É por isso, que reite-
rgndo o nosso apoio à
República A.rabe Saha-
raout Democrática, Iap-
çämos diante desta au-
gusta assemblei¿ 6 ¡es-
so apelo com vista a
pôr .termo à situação
conflituosa que preva-
lece no Sahara Ociden-
tal. A dita solução ten-
do devidamente em con-
ta os direitos legÍtimos
do povo Saharaoui à au-
toieterminação e à in-
dependência, correspon-
deria lo conteúdo'e às
exigências da resolução
75/74 da Assembleia
Geral das Nações Uni-
das, assim como de ou-
tras resoluções e deci-

sões pertinentes da or-
ganização mundial, da
Organização da Unida-
de Africana e do movi-
mento dos países Não-
-Alinhados, contribuin-
do desta maneira para
a praservação da paz e
da estabilidade do con-
tinente africano.

Este critério deveria
permitir encontrar
igualmente uma justa
solução pâra a questão
do Timor-Leste cujo
povo luta heroi,camente

tecimentos do Líbano.
A determinação do

pcvo palestino e do seu
legítimo representante,
a OLP, de conduzir a
luta de libertação ¿té
eo seu supremo objec-
tivo acaba, mais uma
vez de ser demonstrada
aquando da última reu-
nião do conselho na-
cional palestino, reali-
zada em Argel, que for-
neceu a prova indiscu-
tivel da coesão e da
maturidade polÍtica dos

mente, no Oceano fndi-
co e na região do gol-
fo onde a guerra fratri-
cida entre o Iraque e o
Irão persiste apesar dos
esforços de paz do nos-
somovimento, easi-
tuação na A.sia do su-
deste e na Asi.a do su-
doeste, impõem, da par-
te dos, diferentes esta-
dos concernidos, reme-
ter-se à aplicação dos
princípios enunciados
na carta da ONU, da
não-ingerênci¿ nos as-

A missão his
que assumimos no
clro do movimentc
países Não-Alin
aumenta a nossa re
sabilidade fa:e à I
nidade,àpazeà
rança internaciona.
razão pel.3 qual nr
licitamos pela adc
durante a 3/A s

da assernbleia ger
O__NU, da declaraçã
Manila sobre a so
p,acífica dos difer,
entre os estados
processo de elabo
foi estreitamente I
à acção conjug,ar:li
paÍses Não-Alinha

Senhora presid

A recente ret
extraordinárir do
reau de coorde¡
realizada em Manr
trouxe uma novi
sobre a s,ituação l
cupante que prev
na Amérjca L:tir
las Caraíbas, e é
]53:l mesmo qUe nó
licitemos pelos res
dos importantes a
re chegou.

A declaração ador
no fim deste import
encontro reflecte a
vidadc das tensões
aíreinameânecesl
de de conjurar o pr
real que estas repre
tamparaapazeal
bjlidade na região.

Reafirmamos a
respeitr o nosso -.
aooio aos povos fa ,4
rica Latina e das C¿
bas na sua luta par
consol'dação da sua
dependência nacione
para â defesa da sua
tegridade terrjtorial
direrto de decidirem
mesm.os quanto ao
sistema político, ec:
mico e social, sem
nhuma ingerência
pressão do exterior.

Uma outre grat
preocupação que d
merecer uma atenção
pecial desta nossa ?.a
nreira éa questão cru<
do reforçc dc papel e
eiicácia cla Organiza<
das Nações Unidas 

-

manutenção da paz
da segurança internac:
nais, no desenvolvime
to de relações harmon!
sas de cooperação ent
os membros da comu¡
dade internacicnal e :

processo de instauraç
de uma nova ordem ec
nómica internacional.

Os últimos aconter
mentos da v-da intern
cional revelam a nec€
sidade urgonte de rest
belecer a capacidade r

acção da ONU, con
forum internecion
aprcpriado e como in
trumento insubst tuiv
para a preservação (
paz e a promoção do d
senvolvimento.

A vossa proposta, s

A mesa da presidênci¿ ita Cimeira, no início dos trabalhos, a¡¡tes tte Fiilel Castro passar a presiÌIência a Inilira Ghantti

pel,a sua independêncig
e pelo reconhecimento
da sua soberania nacio-
nal e pelo respeito da
sua integridade territo-
rial.

Senhora Presidente

A agressivir-iade e a
política anexionista de
Israel provocaram a si-
tuação perigosa que
prevaiece no Médio-
-Orie.nte.

O nosso movimento,
ao consagrar duas ses-
sões extraordinári.as
cìo seu bureau de coor-
denação a este proble-
hâ, demonstrou a sua
constlnte preocupação
e â sur vontade de con-
tribuir para a resolução
definitiva desta ques-
tão agravada pelos re-
centes e trágicos acon-

dirigentes e Cos comba-
tentes da OLP. Os nos-
sos países continuarão,
individualmente e no
seio do nosso movimen-
to, da ONU e das ou-
tras instâncias interna-
cionais,adarose't
apoio indefectÍvel à lu-
ta heróica do povo pa-
lestiniano.

Senhora Presldente,
O recrudescimento

dos conflitos interna:io-
naig das ingerôncias,
das agressões, do empre-
go da força que caracte-
rizem a actual atmosfe-
ra internacionll não
pollpou o movimento
ios paíscs Não-A1inha-
dos.

A situação que pre-
valece n6 Mediterrânio,
no Chipre nomeada-

suntos internos doutros
estados, da igualdade,
da independência, da
soberanià, da não-inter-
venção da solução pa-
cífic.l dos diferen,jos in-
ternacionais e da não-
-util.z-rção da força.

Apoiamos os esfor-
Ços da República Popu-
lar Demo:rática da Co-
rcie vìs:ndo a reunifi-
cação pacífica c inde-
pendente da Pátria Co-
refna.

Neste grave contexto
internacional, torna-se
mai,.s, Co que nutìca ne-
cesl.ório, não só re:fir-
trr:r formalmente est,as
normas e päncípios,
mas também fazer de-
l:.s o guia, a pedra an-
gu-ar da polític: exter-
na de cada um dos nos-
sos estados.

J.a Címeiro dos Nõo-Alinhodos
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ffi(þtrf,ro salwn#unrda da pat
rhcra presidente, de pro-
clamar o ano de 1985,
ano das NaÇões Unidas
e do reforço do seu pa-
pel, insere-se na linha
das no:sas preocupaqões
e interesses, na medida
em que o peso que re-
nresentam os países
Não-.A1inhados no seio
das Nações Unirlas e o
papel que desempenham
com a vida do Partido o
e cujo refc,rço vem in-
cessantemente aumen-
tando no decurso dos úl-
t:mos vinte anos, de-
mon",tram que o nosso
movimento tornou-se
Llma verdadeira força
mrtriz da organização
universal, e que ele po-
de, desta feita, agir po-
sitivamente no sentido
do r:f,orço da sua eficá-
cia e cla sua capacida,Ce
de accão.

Um tal facto ímpõe
gue os membros do mo-
vimento dos Não-Ali-
nhados conìuguem os
seus esforços e coorde-
nem as suas acções eom
o objectivo de eonsolidar
o naþel e a eficácia da
ONU e de contr:buir
de:ta forma para um
maior resoeito das deci-
sõcs do C¡nselho de Se-
gurançaeparaaobser-
r'ância das resoluções da
Assembleia Gerel e ou-
trcs Þrincipais órgãos
das Nações Unidas.

Senhora Presidente

Os estreitos laços
existentes entre a paz,
acooperaçãoeodesen-
volvimento tornam cada
vez mais urgente a ins-
tauraçãc de uma nova
ordem económica inter-
nacional que responde
às aspirações da grande
maioria da comunidade
internacional.
É, no entanto, lamentá-

vel constatar a insufici-
ência dos progressos

realizados neste domf-
nio.

Os resultados pcsiti-
vos da terceira Confe-
rência das Nações Uni-
das sobre o direito do
mâr que cont¡u com g
participação activa e
concertada dos países
Não-Alinhados, demcns-
tram suficientemente a
influência positiva dos
nossos naíses e a sua ca-
pacidade de iniciar pro-
cessos de nlcance uni-
versal tendentes a de-
mocratização da vida in-
ternacional e ao estabe-
cimento de um mundo
de justiça a de equidade.

Senhora Presidente

O grande paradcxo do
nosso tempo provém do
factc que a interdepen-
dência cads vez meior do
siìtema económico in-
ternacional não é acom-
panharla do indispensá-
veiãiálogo, de uma co¡-
peração mutuamente be-
néfjca e da complemen-
taridade pcssitiva entrê
as difaientos regiões do
mundo, que deveriam
relultar disso.

Arsiste-se efectiva-
mente a uma disperi.Ja-
de cada vez mais acen-
tuada entre o norte -desenvolvido e o sul
subdesenvolvido, e as
bases da ecoperação
multil.ateral encontram-
-se profundame,nte aba-
ladas pela tendência de
certos países desenvol-
vidos de se orientarern
para o bilateralismo em
preiuízo da abordagem
multilateral da cropera-
ção internacional.

Sendo o estabeleci-
mentc de uma nova or-
dem económica interna-
cþnal um dos objectivos
fundamentais do nosso
movimento, estamos fir-
memente decididos a
prosseguir os eslorços

A Sétima Cimeira dos Países Não-Alinhados ter-
mincu os seus trabalhos, em Nova Deli, com apro-
vação de declerações políticas e económicas. Os tra-
balhos de 101 chefes de delegação, que tinham come-
çado no dia 7 de corrente mês, devia terminar no dia
11, mas, devido algumas divergências na comissão po-
iítica só veio a terminar só no dia 12.

A Conferência aprovou por aclamação uma men-
sagem de Nova Deli, preparada pelo Governo india-
no. Esta mensag€m resume os principais temas con-
tidos no documento, como unra tónica particular n6
desarmamento e na necessidade de se mudar o siste-
ma económico internacional.

Eis os principaìs pontos das resoluções polÍticas da
Sét.ma Cimeinr do Movimcnto dos Não-Alinhados:

Móc[ìo Oriente: r\dopção do plantr árabe de Fez,
que prevê, nomeadamente a criaçãr de um Estado
palestiniano independente, no quadro de um acordo
global para a região, pedido dirigido à comunidade
internacional para constituir um tribunal para julgrr
..os crimes de guerra" cometid,¡s por Isi:ael contra os
palestinianos desde 1948; peddo de retirada das tro-
pas israelita¡ do Líbano, e em seguida as tropap não
libanesas.

Afeganistão: A Cimeira defende a retirada das

fBesolurções dar Ciilmoirn,

já iniciadcs com vista a
reestruturação da econo-
mia mundial e da conse-
quente eliminação da
desigualdade e da injus-
tica.

Sendo os nossos pró-
prios países e povos
grandes vítimes da dete-
rioração da situação
económica internacional,
convém desencadear
uma acção concertada
visado dinamizar o
pro,3e\cso iniciajo com a
adopção em 1974, do
programa de acção para
o estabelecirnento de
uma nova ordem econó-
mica internacional e re,s-
ponCer ao apelo da ci-
m¡ira de Havana con-
cgrnente ao relançamen-
!o {as negociações glo-
bais e ao reforç,: da coo-
peração no seio do mo-
vimento a fim de se
chegar à autonomia co-
lectiva.

A este propósito, te-
nho o prazer de consta-
tar que as ncssâs preo-
eupacões são actualmen-
te objecto de largas dis-
cussões no seio da nossa
conferêncìa.

Uma tal cooperação
tem a sua justificação e
garantia de sucesso no
carácter complementar
das economias dcs nos-
sos peÍses particular-
mente nos domínios cha-
ves, tatli como os recur-
sos energéticos e maté-
rias-primas. A plena uti-
lizacão das nossas po-
tencialidedes no quaJro
duma c,c'operação solidá-
ria, consequente e rea-
lista, iria não somente
ao encontro da satisfa-
cão de certas existências
fundamentais do nosso
desenvolvimento, mas
tamb.ém imprimirla ume
rrreslstlvel drnamica ao
procesqo glcbal tenden-
te a modificar as rela-
ções internacionais ac-

tuais.
É com satisfação que

constatamos hoje os pro-
gressos realizados neste
domínio e felicitamo-
-nos pela adopção do
programa de acçáo de
caracas cuja materiali-
zação representaria um
passo importante na
realização de tal objec-
tivo.

Senhora Presidente
A ncssa determinação

de continuar a trabalhar
na materialização dos
objectivos de paz e de
desenvolvimento, só é
igualada pela vontade
que nos anima na luta
para por têrmo aos fac-
tores do subdesenvolvi-
mentc e às inúmeras di-
ficulàades e constragi-
mentos que pautam os
nossos esforços de de-
senvolvimento.

É, por Lsso, que nos es-
timamos necessário
prosseguir nos nossos
esforços no seio do gru-
po dos 77 afinr de re-
forç¿r a nossa capacicla-
de de negociaçào cm to-
dos os foruns interna-
cionais e de tirar pro-
veito das concertaçöes
internacionais para fa-
zer prevalecer os nossos
interesses nas nossas re-
l,:ções com os paises de-
e.envolvidos.

É esse facto que ex-
plicao interesse que
nós temos na realizeção
da próxima reunião do
grupo de 77 em Buenos
Aires e que deveria. na
nossa opinião, dar-nos
ocasião de harmoirlzar
os nossos ponios de vis-
ta no que diz respeito a
acção a desenvolver
aquando da 6.a sessão
das Nações Unidas, so-
breocomércio eode-
senvo,lvimento.

A plataforrna que o

tropas estrangeiras e o rérpeito da independência, da
soberania e da integridad.e territorial do Afeganistão.

Desarmamento: A Cimeira pede a interdição da
utilização ou da ameaça de utilização das armas nu-
cleares por todos os Estados que possuem a armar
atómica. Afirma o seu apoio a campanha mundial
para o desarmamento, lançada no âmbito clas Nações
Unidas.

Namíbia: A Conferência dos Chefes de Estado e
do Governo dos PaÍses Não-Alinhados compromete-
-se a dar um apoio multiforme, nomeadamente po1í-
tico, militar e financeiro à SWAPO, pera the permitir
intensificar a sua luta, em particular a Luta Armada,
a fim de assegurar a libertação total do território. A
Cimeira exprime também a sua profunda preocupa-
ção perante a incapacidade de grupo de contacto oci-
dental em dissociar as duas questões da iurdependên-
cia da Namibia c da retirada das tropas cubanas de
Angola.

América Central: A Cimeira declara-se contra
qualquer intcrvenção estrangeira e pede aos Estados
Unidos que adoptem <<uma atitude construtiva" para
instaurar a paz e o diálogo na região.

llfrica do Sul/América Latina: A Cimeira muni-
festa a sua prolunãa preocupação perante as infor-

7.o Cimeiro dos Noo-Al¡nhcdcs

nosso movime,nto e a
sua políti,:a independen-
te s dinâmica nos ofere-
cê, assim como os justos
princípios que a susten-
tam e os legÍtimos ob-jectivos que persegui-
mos, permitem-nos r.ln-
f-rentar melhor as pesa-
das respor:sabilidades
que nos incurnbt:r:r na
resolução dos árduos
problem¿s do desenvol-
vimento, na consolicla-
ção da nossa irrricpen-
dência nacional, na lu-
ta para urT;t nova or-
dem cconórr,iea mun-
dial e nr) indef-.ctivel
apoio à luta de liberta-
ção dos povos oprimi-
dos.

Senhora Presidente
Apesar ios inú-

meros problemas
que o nosso urovimento
enfrenta e cla conjuntu-
ra internacional desfavo-
rável, o rnovtnl(:nto dos
Não-Aiinhados contin:rg
a afirmar-se conlo um
factor essenciai na pro-
cura do equilíbrio rtun-
dial, da s3lrrugr¡i¡¡rl¿ 6¿
pâz e da scgurença in-
ternacional.

Os êxitos obtidos pe-
los nossos esfùtços em
comum, na pr.rservação
d¿ nossa independência
de acçãe. na riefes¿r dos
nossos verdadeiros in-
teresses e na consolida-
ção da nossa solidarie-
dade, são devidos em
grsnde parte à dcdica-
ção, à disponibilidaCe e
aos esforços incansávcis
dto Presidente ces,san-
tê, Comandante Fidel
Castro.

O seu grande mérito
foi ter sabido manter,
nlrrl¿ tal conjuntura, o
dinamismo necessárío à
realização dos nossos
objectivos de paz e de-
senvolvÌrnento assim co- Muito Obrigado.

mações que referem a criação de uma oOrganÍzação
do Tratado do Atlântico do Sulo entre vários palses
da América Latina e a ^A.frica do Sul, cujo régÍme
racista é severamente condenado.

Sahara Ocidental: A Cimeira pede as partes em
conflito que inlciem imediatamente negoci:.ções sob
ros auspícios da OUA, tendo em vista uma solução
jwta e duradoira para o conflito.

Oceâno fndico: A Conferência manifesta a sua
preocupação perante a presença militar cada vez
m,aior das duas superpotencias, incluindo o alarga-
mcnto das bases existentes. Pedem aos Estados Uni-
dos e a União Soviética que negociem a redução e a
eliminação da sua presençâ mlitar num oceano que
a Cimeira gostaria de ver transformado em *Zona de
Paz,r.

A Cimeira manifesta o seu apoio as ilhas Mau-
rÍciu, que revindica o arquipélago dos Chagos, onde
se encor{ra a base americana de Dlego Garcla. Rea-
firma da mesrna maneira que Mayotte, ainda sob
<.ocupação francesa", é parte integrante da República
dos Comores. Pede também a França que abra negocia-
ções com Madagáscar para resglver a questão das
..Ilhas Malagacheso.

mo ao reforço do prpel
do nosso mov-rnento no
processo de democrati-
zação das relações polf-
tic:s s económices. y'.s-

sim, e com grande pra-
zer que me assccio à
homenagem que a se-
nhor¿ presidente tão
justamente rendeu ao
Comandante Fidel Cas-
tro, ao povo e ao gover-
no cubanos, pel¿ contri-
buição inestimável que
deram à consolidação
da unidade no seio do
nosso movimento e da
sua capacidade de ac-
ção.

Senhora Presidente

Acabámos de evocar
alguns dos problemas
mais importantes que o
movimento dos Não-Ali-
nhad¡s e a comunidade
internaeional no seu
conjunto enfrentam.

As questões inscrita¡
na ordem do dia da nos-
sa conferência fezem-
-nos prever o volume e
a complexidade das ta-
refas que terá que fazer
face durante o seu man-
dato.

Estamos, no entanto,
convencidos gue saberå
tirar proveito das nume-
r,osas qualidades que a
distinguem da rica ex-
periência dc vosso gran-
de país e dos preci<-rscs
ensinamentos dos paÍses
fundadores do nosso mo-
v:mento, em particular
de Panditr Nehru, par;
rlesempenhar, a contento
de todos cs cstados
membros a pesaCa ta-
refa que aeabamos de
lhe confiar.

Posso assegurar-lhe,
Senhora Presidente, a
nossa inteira disponibili-
dade a dar-lhe todo o
apoio necessáric.
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îrinta e quatro minu-
tos basteram para que a
hístória do jogo ficasse
feita. Um jogo que era
tido como dos -rnais di-
fíceis e disputados para
os leões e que acab,ou
por ser um autêntico
passeio à capital de Oio,
não obþtante tanta ce-
leuma e expectativa ge-
radas à sua volta, Por
motivos já sobejamente
conhecidos.

Ficou adiada a queda
dos leões que, há cinco
mêses, mais exactamen-
te desde o início do
Campeonato, não per-
dem um jogo, criando
mais responsubilidades
e desgaste psicológico
em cada jogo que dispu-
tam. Depois dro fracas-
so de Domingo Passado
frente ao Canchungo, o
Sport[ng apareceu em
Farim p¿ra fazer teste
da sua capacidade de
resistência à grande ma-
ratona que se avizinha
(jogos com a Udib, Ba-
fatá, Manso¿ s Benfica),
maratona que poderá
conferir-lhe o ceptro de
eampeão ou, abalar se-
riamente as suas preten-
sões de vencedor da pro-

va máxima do nosso ca-
lendário futebolístico.

Pelo pouc,o que o
Sporting ftzera diante
do Canchu[rgo e pela
exibição meritoria dos
farinenses contra a
Udib, previa-se um mar
de dificuldades para os
verde-brancos. lal não
ac,onteceu pois, aos trin-
ta segundos de jogo,
Ciro inaugurava o msr-
cador, dando o golpe de
miìericórdia a uma bola
que já ia a êntrar, chu-
tada por Arnaldo, mes-
mo dentro da pequena
área. Os sportinguistas
cedo quiseram arrumar
a questão, jogando de-
pressa e ao primeiro to-
que, praticando um fu-
tebol apo[ado que define
ôs grandes ..associa-
tions" e, neste aspecto,
eabe realçar Demba Sa-
nó, tédnico que conse-
guiu pôr estes rapazes
a únterpretarem sincro-
niZadamente, o papel que
a cada um compete.
I

AJos 30 minutos, Ciro,
que vinha enehendo o
cempo com o seu fute-
bol-espectácule (sirn-
plesmente indescritível

3'
a actuação deste jogador
em Farim), aumentava a
vantagem para 2-0. Em
posição frontal à baliza
adversária, livre contra
os fari,nenses de que
Ciro se encarregcu da
sua marcação. Arran-
cando um pontapé vio-
lentíssiimo e bem coloca-
do, o jogador leonino,
que muitos consideram
um p¡odígi,o, fez a bola
passar por cima da bar-
reira e anichar-se como

uma flecha na baliza
confiada a Sene. Era o
delífio não só dos adep-
tos leoninos como tam-
Ëém dos locais que, des-
sa maneira, associavam-
-se na alegrlia dlc bonito
golo de Ciro. Os adeptos
de Farim, que nunca ti:

Os encontros da se-
gunda mão das Taças
africanas a nível de clu-
bes terão lugar nos dias
18, 19 e 20 do mês em
curso para a Taça dos
Vencedores, é 2õ, 26 e 27
de Março para a dos
Cgmpeões. Das equiPas
concorrentes nestas
duas competiçõesr já fo-
ram apuradas para os
oitavos de final o Stade
Malien (Mali) e'Kenitra
(Marrocos) por desis-
tência das, equipas gui-
neenses respectiva-
mente o Ajuda Sport e
Benfica.

Resultados da primei-
ra mão: Taça dos Ven-

A mais imPortante
provÊ organizada até
hoje em Portugal, em
ténis, decorre de 4 a 10
de Abril próximo no
estádio Jamor, em Lis-
boa. Trata_se de ..por_
tugal Open Light CUP
83" que conta com a
participação de tenis-
tas de qualïdade, Prove-
nientes de várias partes

do globo e Pedro Cor-
deiro, campeão de Por-
tugal, que será convida-
do especial.

Este torneio conta
com nomes como Mats
\ü'ilander, Hans Sim-
nosson, Yannick Noah,

Esmpetlnolo nuc¡on$l

nham vist'o Criro jogar,
viveram intensamente
osmalabarismoseaarte
de bem jogar do <.rrl€ni-
no de ouno>> do nosso
futebol.

O Sporting chegava a
3-0, volvidos apenas
quatro minutos sobre a
marcação de seu segun-
do golo. De nbvo Ciro,
a fazer a cobrança de
um fiwe assinalado por
Venâncio Martins, árbi-

tro que dirigi'u o encon-
tro. Desta feita, Ciro
meteu inteligentemente
a bola em Ðrco e rastei-
ra para diante da baliza,
aparecendo muitb lesto
Lay a introduzi-la na
baliza. Ela a confirma-
ção de urna exibição que

cedores - Rovers (Le-
soto) - Sotema (Mada-
gascar), 3-2; K.M.K.M.
(Tanzânia) - Caps Uni-
det (Zimbabwé), 2-3;
Kampal¿ C.C. (Uganda)

- Horsed Somália), 2-0;
Vital'O (Burundi)
Arab Contratores (EgiP-
to), 0-0; 1.o de M a i o
(Angola) Cheminots
(Congo), 3-2; Dragons
Yaounde (Camarões) -Agaza Lome (Togo),
0-2; El Nasr (Líbia) -Eleven Lome (Togo),
1-1; Warriors (S ê r a
Leoa) - Horoyp (Gui-
né), 0-1; A.S. Police
(Senegal) - Raja Casa-
blanca (Marrocos), 1-0;

C,orrado Barezzuti e
Balask TarockzY, entre
outros nomes sonantes
do ténis mundial. Ma-
necas Sousa, que esteve
entre nós até ontem,
também particiPa no
tornelo.

HÕQUEI EM PATINS

A equipa nacional es-
panhoia de hóquei em
patins, que no último
mundial disputado em
Barcel,os (Norte de Por-
tugal) alinhou com Pu-
blic,idade nas camisolas
(irregulrarmente n a sl

competições i,nternacio-
na'is), foi ¿Ivo de uma

deslumbrou toda a as-
sistência presente neste
Farim-Sporting. Desde
Ãbel, muito seguro e a
transmitir confiança aos
colegas, com a defesa
muito certa na antecipa-
ção, passandb pelo meio
campo onde as cavalga-
das de Almeida, os pézi-
nhos de veludo de Ar'-
naldo e o estofo de lu.-
tador incansável de
Mussá, cercearâm as ini-
ciativas dos centro-
-campistas adversários,
terminando no trilo ata-
cante onde Ciro, pas-
seando a sua cLasse de
f,ora-de-série e Lay,
muitooportunoeamos-
trar-se cada vez mais
agressúvo, faltou-lhe
apdn.as o ponta esquerda
Ocante que the transmi-
te maior agressividade e

rapidez plris, Eusébio,
não fez esquecer aquele
titular.
i

O Desportivo de Fa-
rim foi uma grande
s,ombra daquele que vi-
mos no Domingo contra
a Udib. Apenas o seu
capitão Benjamim e o
meio-campista SorY,

tentaram remar contra a

te
grande tempestade de-
sencadeada pelos ieões.
O própno Sory viria a
m.anchar a sua classe
de grande jogador com
uma entrada maldosa
sobre Arnaldo, lesio-
nando-o de forma um
tant-o ou quanto grave.
O árbitro da partida,
Venâncjlc Martins,
actuou sem margem Pa-
ra reparos no que foi
bem auxiliado por Ben-
to d.e Carvalho e Baear
Baldé. Constituição das
equipas: F'ARIM - Se-
ne; Ganhá, Benjamim,
Celestino e Quetá; Ho-
m.e, Sory e Mama Sam-
ba; Pedro' T'oneco,
N'D$-rlea e Hilário.
SPORTING - Abel, Jú-
nior, Mapa, Malam e Ri-
cardo; Alm.eida, Mussá
e Arnaldo; Ciro, LaY e
F,rrsébio. Substrituições:
Na equipa de Farim saí-
ram Mama Samba e Hi-
lário entrando Pära os
seus lugares Adão e Ba-
nora. No Sporting, saí-
ram Arnaldo (lesionado)
e Lay entrando Vítor e

A.patche. Cartão amarelo
para Home, do DesPor-
tivo de Farim e Eusé-
Eio, do Sporting.

Forim, 0 Spo rti ng, Ex¡hiCão GflnulnGen

As atenções da vigés'ima terceira jornada
do nacional de futebol estão viradas para
o encþntro UDIB-Sporting. Um jogo espera-
do nos bastidores há mais de duas semanas.
Entretanto , outros encontros marcam esta
jornada : Cantchungo-Quínara, Bissorá-Estre-
la Bissau, Ajuda-Tombali, Ténis-Gabú, Ben-
fica-Bula, Mansoa-Bolama e Bafatá-Farim.

Do progromo doZone-z
lulo trodiclonal

Taça,s africa,na,s de elubes

O torneio da Luta
Iradicional d.a zona-Z
para a disputa da Ta-
ça Ahmed Sekou
Touré, estave marca-
do para 18 a 20 de
Março, em Ccnakry
(Guiné), foi adiada pa-
ra o próximn mês -
anunciou a Secreta-
ria da Juventude e
Desporto, que confir-
mo-u a nossa partici*
pação.

Este torneio inse-
re-se no quadro do
vasto programa de
actividades desporti-
vas, sócio-educativas
e de formação de
quadro da sub-região
africana elaborada,
em Outubro passado
ern Malû, pela VIII
Cohferência de Mi-
nistros da Zona-2 do

desenvolvim'ento des-

trþrtivo do Conselho

Superior do DesPorto
em.A,frica.

O programa que se

esiende até 1991'

conta para este ano
com os seguintes tor-
neios: basquetebol
júnior masculino (Ta-

ça Ernir Sid Amed
Ould $.ida), tnP ¡nês
de Agosto na Gâm-

bia; futebol (Taça
Amílcar Cabral) de
20 a 30 de Julho na
Mauritânia; atletismo
(Taça Abdou Diouf)
no mês de Abril no
Senegal; ténis (Taca
Aristides Peneira) de
20 a 30 de Abril em
Cabo Verde; ténis de
rnesa prevlsta para a
Mauritânia nas férias
de Páscoa; tradicio-
nal de basquete fe-
minino, em Dezem-
bro, na Repúblíca
Revolucionária da
Guiné; Gala de Boxe
amadrcr, Prevista em
princípio na Serra
Leoa com data Por
fixar; *.Operação
descoberta d:a zona-2,,

em Setembro (Gâm-

bia); e estági,o de

quadnos administrati-
vos em Agosto (Mau-
ritânia). As restantes
actividades não têm
dgta marcada. São

elas; encontro de

Bãllets folclóricos
(R.P. da Guiné), está-
gio de medicina des-
portiva (Mali), está-
gio de formação de
quadnos técnicos de

atletismo e de ande-
bo1, respectivamente
no Senegal e Mali.

Asec de Abidjan (Costa
de Marfim) - Buffles de
Borgou (Benin), 4-1; Ca-
po (Gabão) - StaliÞnerY
Stores (Nigéria), 0-1;
N'K,ana Red Devils
(Zâmbia) - Highlanders'
(SwaziLândia), 2-2;
\Magd FC (Somália) -
Pan African (Tanzânia),
1-2; National (EgiPto)

Merriekh (Sudão),
1-0; Dinamos Harare
(Zimbabwé) - LeoPar-
ds (Quénia), 5-1; Mal-
tam (Lesoto) - Ferro-
viária (Moçambique),
1-2; Nakivubo (Ougan-
da) Lynamo Fima
(Mad¿gascar), 4-2; Ca-
non Yaounde (Cama-

suspensão por dois anos,
por rclecisão do Comité
Internacional de Rink-
-Skatins.

Face a este castigo, a
selecção espanh.ola fic,a-
rá impossibili.tada de
disputar o próximo Eu-
ropeu em Itália e o

Mundial de 84, no mes-
mo paÍs.

FUTEBOL EUROPEU
ì

Taça dos Campeões

- Para esta competição
eur,opeia, qualificaram-
-se para as meias finais,
as segulntes equiP'as:
Real Sociedad (EsPa-

rões) - Dragons de Ou-
me (Benin), 2-0; Cara
(Congo) Dragon FC
(Guiné Equatorial), 6-1;
FC 105 (Gabão)
Ashanti Kotoko (Gha-
na),7-2; B¡lima (Zaire) -
Semasi Sekode (Togo),
5-1; Enugu (Nigéria) -
Fisheries (Serna Leoa),
0-1; EI Ahly Tri-Poli
(Líbia) Tizi Ouzou
(Argélia), 0-1; Afrique
Sports (Costa de Mar-
fim) - Diararf (Sene-

gal), 0-0; Djoliba (Mali)

- Hafi,a (Gulné), 0-0 e

Petro de Luanda (An-

gola) - Olympic Real
(R.C.A.),3-1.

nha), Hamburgo (RFA),
Juventus (Itália) e rffid-
zen Lodz (Polónia). Pa-
ra a Taça das Taças
qualificaram-se as' se-
guintes equipas: Real
Ma,drid (Espanha), Inter
(Itália), Aberdeen (Escó-
cia,) e Paris SJ. Germain
(França). Para a Taça
UEF'A: Benfica (Portu-
gal), Anderlecht (Bél$i-
gica), Dundee United
(Escócia) e Universitária
de Crac,ovi¿ (Roménia).

As qualifS.cações destas

equip,as deveram-se a

vitórias conseguidas no
conjunto das duas mãos

dos quartos de final.

Ténis - OPEN de Porúugla,l - tB
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lnternsciorlgl

Coli,rnbio

Rumores
de,golpe

O presidente' co-
lombìano afastou na
sesunda-feira a hiPó-
tele de um golPe de
estado no Peís, des-
mentindo insistentes
rumores sobre a Pcs-
sibilidade cle uma in-
tervencão inilitrr que
..faqa'frente" à cres-
cènte' actividade
guerrilheir:e e ao des-
calabro econ.ómico.

O piesr'.iente Beli-
sário Bet.'rcur d-sse
textualmer-lte que <<as

foiqas 'ar::aadas res-
Þeitam, m."is'que nin-
.äuérn, a Co¡.-,stituicão
ã as leis, c^m um alto
sehtido dc Profissio-
nalisrn:, le-rtanCo no
erro os que.falam da
nossibil:drCe de um
àolpe de estado que,
ira 

- Colômbia, está

no¡ta.de Parteo.

Notícias cle Bogotá
têm referido a exce-
ssiva radicalizeção no
país, nos iiltimcs me-
ses, e o recrudescì-
mento da violência,
bem como as denún-
cias do Procurador-
-Gerai' da RePública
sobre a imPlicacão de
60. militares na or-
Éanização ..M orte
ãot Sequestradores>>.

Por outril lado, fo-
r:¡.m dadas a conhecer
medidas no iomÍnio
económico: não have-
rá dèsvalorização ma-
ciça,da moeda colom-
blana e, se a banca
pnivada não baixar
voiuntariamente os
juro,s, o governo terá
oue recorrer acs me-
canismos que a lei e

a Constituição the
conferem para fazê-
-1o.

Esta proposta consta
da.declaração polÍtica
geral aprovada pelcs
chefes de E':tado e de
Governo participantes
na sétima eimeira do
I\{ovimento Não-A'tinha-
dc, realizado em Nova-
-Deli, capital da fndia.

Propõem, por outrc
larlo, que 1985 se'ia de-
claredo Anc das Nações
Unidas. A declaração la-

menta a itreaPacidede
das Nações Unidas de
prevenir as ameaças
contra apazea segu-
rança,edesejaorefor-
ço da Organização mun-

'dial, a fim de que ela
seja um instrumento
ef',eaz de eooPeraçãc
entre as nações. '

Os particiPantes na
cimeira de Nova-Deli
rnanifestaram 'também

a sua inquietação Pelas
tentativas sistemáticas
de violação da Carta da
ONU.

Finalmente, a de-
ciaração manifestou o
desejo de que os chefes
ãe Estado que Partici-
parão na -38.â sessão das
Nações Unidas façam
um exame global da si-
Tuaçã: mundial e 'dos

principais problemas
que se colocam.

LUGAR DA OITAVA
CIMEIRA

o da

son Mandela está em Pri-
são perpétua na ilha de

Robben. A justiça su-
mária de que foi alvo
este nacionalista Provo-
cou uma onda de indi-

sétima cimeira dos Náo-
-Alinhados, o indiano
Natwar Singh, anuneiou
que a cimeira de Nova-
-Deli dec:diu adiar até
a próxima reunião mi-
nisterial do Movimentc,
a real.izar em Angola
em 1985, a escolha do
lugar da oitava cimei-
ra.

No entanto, tudo in-
dica que será o lraque
a organizar a próxima
cimeira dos Não-Alinha-
dos, já que no deeurso
da reunião na capital in-
diana, Bagdad foi o úni-
co membro a apresen-
tar a sua candidatura.
Inicialmente, a sétima

i.crmeira devla reallzar-
-se no lraque, mas, a...

6ua organização coube ì
depoís à fndia, devido,'l
à insegurança que a$
guerra entre este país e
o Irão faz reinar Dâ ca-

JIU
O iTTNIS
teiras através das quais
se infiltravam no País.

A província de Gaza,
até então uma das mais
afectadas pelas activida-
des dos grupos do MNR,
tem uma extensa fron-
teira com a Africa do
Sul, através da qual se
!.azia habitualmente a
sua infiltração em terri-
tório mrçambicano.

Em Dezembro e Ja-
neiro, as forças arma-
das moçambicanas lan-
çaram uma grande ofen-
siva na província de
Gaza,,que fontes oficiais
1êm descrito como tendo
causrdo grandes Perdas
aos bandcs contra-revo-
lucionários e desarticu-
Iado as suas vias de Pe-
netração.

RESISTÊNCIA

BEIRUTE = Conti-
nua a resistência dos
patriotas' libaneses aos
invasores israelitas.

Ao norte da cidade de
Sa:da (no sul do Líbano)
os patriotas fizeram
uma emboscada e dispa-
raram contra umâ pA-
trulha israelita, em cu-
ja sequência dez solda-
dos sionista¡ ficaram
feridos.

Na região de Damur,
os guerrilheiros atacÊ-
ram" uma coluna, de
viaturas miliüares israe-
litas. Os ocupantes so-
freram bai:<as conside-
ráveis no material.

JOSHUA NKOMO

HARARE - O vice-
-presidente da União
Popular Africana do
Zimbabwé (ZAPU), Jo-
siah Chinamano, ânuÍl-
ciou durante o fim da
scmarra passada que asÞ
segurará a direcção pro-
visória da ZAPU ê:Ìl-
quanto se encontrar au-
sente do país 'o presi-
dente daquele partido,
Joshua Nkomo, actual-
mente em Lor¡Cres.

Por outro lado, Chi-
riamano explicou que
a decisão tomada por
Joshua Nkomo de dei-
xar o Zimbabwé foi
pessoal e não deeidida
pela ZAPU.

VISITA

ARGEL - O presi-
dente argelino, Chadli
Bendjedid, visita ofi-'
cialmente a TunÍsia de
18 a 20 de Março. lra-
ta-se da segunda via-
gem de BenrÍjedid a'
Tunis desde que, em
Janeiro de 1979, assu-
miu a chefia do Estado;
e destina-se a normali-
zar as relações com o
vizinho oriental da Ar-
gélia.

ENSINO

LUANDA - Os co-
mités de trabalhadore¡
das 13 principais em-
presas industriais da
capital de Angola com-
prometer¿m-se a patro-
cinar as escolas dc
Luanda. O principal o'o--
je:tivo desta inicistiva,
lançada pela central sin-
d.ical UNTA, é formar
nos alunos hábitos pro-
fissionais e prestar um
auxílio material com-
plementar às escolasi .

SAÚDE NO CAMPO
\

MAPUTO - O gover-
no de Moçambique
presta gnande atenção à
organização de uma am-
pla rede de estabeleci-
mentos médicos nas re-
giões rurais. Segundo
dados do ministério da
Saúde do país, só em
1982, nas províncias de
Cabo Delgado e de Nam-
pula foram criadas cen-
tenas de novos postor dc
assistência médica.

0sHão-ilinhadosoe0llÄ
Os Não'Alinhados desejam que a préxima ser

são da Assembleia-Geral das Naçõe¡ Unidas se

transforme numa cimeira mundial de chefes de
Estado.

-. ¡t

Ho¡nenü$Bm lfelson ltnnüeluü
O colégio da Univer-

siclade de Nova-Yorque
(Estados:Unldos) atribuiu
o título de doutor ..Ho-
nnris Causa>> em DÍrei-
to ao destacado Patrio-
ta sul-africano Nelson

As acções db grupo
eontra - revoluctonário
rr¡rçambicano maniPula-
do pela .África do Sul -
MNR-estãoadecres-,
cer aeentttadamente e a
sua iniciativa é agora
praticamente nula, disse
na terça-feira um porta-
-voz do ministério da
Defesa de Moçambrque.

A versão das autori-
dades é confirmada Por
viajantes chegados e
Maputo vindcs das Pro-
víncias, bem como Por
meios diplomáticos que
notam igualmente ter-
-se registado um consi-
derável abraniaments
das acções dos contra-
-revolucionárics.' Nas últimas semanas
foi retomada a óircula-

Mandela, presidente do
Congresso Nacional
Africano (ANC), movi-
mento que luta Pela li-
bertação da Africa do
Sul do regime do aPar-

19 el- gnação

ção em algumas das
principais estradas do
oaís. nomeadamente as
que' ligam a capita'l a
Inhambaneea Beira a
Chokwé, ambas até há
pouco temPo considera-
das bastante Perlgosas.

O norta-voz d¡ minis-
tério da Defesa atribuiu
a melhoria da situação
a um conjunto de medi-
das, nomeadamente ums
profunda reorganização
do exército, o que Per-
mitiu aumentar a Pres-
são scbre os bandos ar-
mados do MNR e Passar
à ofensiva.

A reorganização irt-
cluiu uma descentrali-
zaçáo d'a cadeia de co-
mando do exército e que
visou a. criação de for-

trias de transformação de me'
tais no País revelaram que-'a
utilizaçãõ das capacidades exis-
tentes estava longe de ser satis-
fatória.

Em geral. indicou o relatório,
cerca de 65 Pcr cento das caPa-
cidades de Produção das indús-
trias de transformação de me-
tais na Tanzânþ são inutlliza-
das.

Um outro estudo, realizado
nas indústrias de fundição tan-
zanianas mostrou uma sub-uti'
Tizaçáo de 92,2 por cento, subli-
nhou.o relatório.

As razões avançadas Para ex-
plicar qsta sub:utilização e a
Ëaixa produção das caPacidades
da indústria de transformação
de metáis são geralmente a fal-
tâ de matérias Primas, a aPlica-
:ção de uma tecnologia de Produ-
çáo inapropriada, a falta de co-
ñhecimentos técnicos, a falta
de pecas sobressalentes, os cor-
tes irequentes de energia, a fra-

no mundo inteiro. pital iraquiana.theid.
Desde

Ìvioçambique: Exéreito
nctividàdb dos band

red
osd

ças territpriais dotadas
de autonomia nos as-
pectos operacionais, tro-

gístico e até de recruta-
mento.

Foram também intro-
duzidas, <<com grande
êxito, de acordo com o
porta-voz, novas técni-
cas anti-guerrilha, tra-
duzidas no lançamento
em operações, de múlti-
plos grupos de reduzi-
dos efectivos, mas com
grande poCer de fogo e

'mobilidade.
As autoridades re-

forçaram igualmente os

dispositivos de seguran-
ça de objectivos econó-
micos mais exPostos às

acções dos bandcs do
MNR e intensificaram o
patrulhamento das fron-

Tanzânia: 0$ $toblnm[s du inüÚsliln üe ilun$fomr$fio
Uma centeia de engenheiros

t{o ln¡:tituto - de Engcnheiros
da. Ta,¡,::â¡lia (IET) reuniu-se.recente;rsrte ern Arusha, Para
um semi..lítrio de dois dias sobre
a produíìvidade e as inovações
nai'lncl''rstrias tanzanianas, ten-
ç;fr ¿5 11::;cirssões incidïdas soÏrre
dez rcl:¡tórios rcsPeitantes às

experïê. 'cias: nas orga,nizaçõos
gove"na*entais, Piivadas e in-
térnaciotrais."

A'respeito'de um dos relató-
rics intiiulado i.a sub-utilização
das capacidades de Produ.4ão nas
indúrstrias de transformaçãc dd
metåis tanzanianos" apresenta-
do,pelo dr. J.R. Masuha, da fa-

""få'"4¿ 
de Engenharia da uni-

versiclacle de Dar-Es-Salam, os

oarticiplntes no seminário la-
inentsiam a utilização inade-
quada de indústrias existentes e

i^ni!.atam a necessidade de dar
a esta questão uma atenção
imediata.

O dr. Masuha declarou que

clois estudos feitos nas indús-

ca util.kãção dos recursos hu-
manls, e a má gestão e coorde-
nação.

Os particiPantes no seminårio
debateram tãmbém a'tendência
de declínio da Produtividade no
sector da indústria de constru-
ção no país. Observaram que
desde 1962, v realização de Pro-
jecto exigiu quatro vezes mais
tempo do que o PreviEto' dez ve-
zes mais mão-de-obra e o ciobro
de material Para a mesma téc-
nica. Congtataram igualmente
que a qualidade da mão-de-obra
diminuiu geralmente de maneira
significativa.

As razões dd tendência de de-
clínio na proCtrtividade da in-
dústria de habitações são a re-
duzida supervisão das obras, _os
diferenciais desiguais de sola-
res no que resPeita a alvenaria,
a falta de mão-deobra qualifi-
cada, assim comq 'as restrições
e os processos borocráticos na
compra de materiais de constru-
ção.
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Presidente llino V¡ei ra visitou Tombali

O poís

Numa visita dle algu-
mas hora¡ efectuada à
Região de Tombali, o
Pres'idente João Bernar-
do Vieira desloesu-se na
manhã de qr¡arta-feira
aos sectores de Cufar,
Catió e Cacine e às ta-
bancas de Sucuma e
C.am Påsl onde foi alvo
de um caloroso acolhi-
mento por parte da Po-
pulação e se reuniu com
ss homens grgndes; a
fim de se inteirar d¡
situação na localidade,
em particular no respei-
tante à campanhas agrí-
cola e de comercigliza-
ção.

Recebido no aeroporto
de Cufar pelo responsá-
vel regional, camarada
Armindo Rodrigues, o
camarada Preeidente re-
cebeu os cumprimentos
dos pioneiros e da po-
pulação, após o que
travou um breve diálo-

O Presidente Kim Il
Eqng rerá condecorado
Gom a mris alta distin-
cdo da RePública da
Guiné-Bissau, a meda-
lha Amílcgr Cabral, Por
Cecisão do Bureau Po-
lltico e do Conselho da
Bevolução, declarou o
emarada Paulo Cor-
reia, do Bureau PolÍtico
c Ministro do Desenvol-
vimento Rural¡ que dei-
xu Bissau na passada
qt4rûa-feira, com desti-
ro à República PoPular
Democrática de Coreia,
onde manterå cantactos
Goln or dirigentes corea-
Dos no âmbito do reforço
das nossas reLações de
cooperação.

Eeta deslocação à Co-
reia está também rela-
cionada com o envio dos
50 tractores ofereciios à
Guiné-Bissar:, aquando

go com os velhos locais
que o informaranr dp
forma como decorre a
campanha de comercia-
lização dos produtos
agrÍcolas em curso no
país.

Ainda nessa reunião,
e a exemplo do que
aconteceria mais tarde
em Catió, sede regional,
Nino Vieira inteirou-se
do abastec'imento das
lojas em mercadorias
indispensáveis à popu-
lação e com grande re-
percussão nos resulta-
dos da campanha. Em
Cacine, onde a comitiva
presideneial chegou ao
princípio da tar,Ce, Nino
Vieira visitou a taban-
ca de Cam Pás, tendo-
-se detido, durante o
trajecto, na tabanca de
Sucuma, conhecida na
época colonial por Ta-
banca Nobo, onde foi
saudado pelos alunos do

da visita efectqada pelo
Presidente do.Conselho
da Revolução àquele
pafs.

Por outro lado, o Mi-
nistro Paulo Correia é
portador de uma mensa-
gem de Nino Vieira pgra
Kim Il Sung e de uma
carta do Comité Central
do PAïGC que deverá
remeter ao Comité Cen-
tral do PCUS, durante a
¡ua eseala na capital so-
viétlca.

Faz parte desta dele-
gação o camara:ia Seco
Tchasso, membro do
Conselho Central da
JAAC e Secretário das
Finançasl que dgverá
manter contactos com
a organização da juven-
tti?le coreana, com ob-
jectivo de estabelecer
relações de cooperação
entre as duas organiza-
ções juvenis.

Internato local, que fun-
ciona nas antiglas insta-
lações militares.

Após se inteirar das
condições de abasteci-
mento de géneros ali-
mentícios, da assistên-
cia sanitária e de mate-
rial escolar, o camarada
Presidente prome-
teu material desportivo
parê os a'lunos, na De-
quência dos multiplse
pedidosfeitos nesse
sentido.

COMBATE
Às QttErluADAs

Finalmente em Cam
Pás, Nino Vieira depois
de cumprimentar velhos
camaradas de luta e de
corresponder à sauda-
ção da população, diri-
giu-se aos presentee
num pequeno diálogo,
tal como nos locais an-
tep visitad.r.

O camarada Prirnei-
ro-Ministro VÍctor Sarl-
de Maria, encontra-se
neite momento em vi-
sita de amizade e tra-
baliho a Luxemburgo,
devendo seguir na se-
gunda-feira para a
França, última etapa dg
sua digressão pela Eu-
ropa, iniciada no pas-
sado dia 13.

Durante a sua perma-
nência na Bélgica, alérn

Aqui o camarada Pre-
sidente salientou a lm-
portância que o Partido
e o Governo atribuem
ao aumento da produ-
ção e da produtividade
e condenou a devasta-
ção das nossag Élores-
tas pelas constantes
queimadas que, eegundo
ele, contribuem para o
pvanço do deserto e, con-
sequentemente, para a
falta de chuvas.

*A continuar este es-
tado de coisâs, vamos
per.Jer duas vezes>, Bê-
lientou o camarada Pre-
sidente para em oeguida
especlficar que não só
perdemos as nossag va-
liosas madeiras que
abundam no Sul como
também contribuímos
para o avanço do deser-
to. Nino Vieira lançou
um apelo à população
no sentido de colaborar

de ter sido reeebido pe-
lo rei Balduíno, o ca-
margda Primeiro-Mi-
nistno manteve conver-
sações com os senhores
Gaston Thorn, Preei-
dente da CED e Edgar
Pisari, Comissário do
Desenvolvimento da
Comunitiade com quem
analisou as várþs pos-
sibilidades, de coopera-
ção: a intervenção da
CEE no es,forço de me-
lhoramento da nossa si-

para pôr termo B essa
situação e de trabalhar
de forma consciente e
organizada tal como du-
rante g luta que n<x¡
eonduziu à inrilependên-
ci¡a.

VISITA
A DEPABTAMEI{TOS

O camarada Presiden-
te Nino Vieira visitou
na passada terça-feir¡
de manhã, as instala-
ções do Ministério dos
Recursos Naturgis, on-
de juntamente com o
camarada Joséph Tr.lr-
pin percorreu demora-
damente todos os depan
tamentos e se inteirou
do funcionamento dè
cada um dos serviços.

Ao vÌsitar o laboratö-
rio,.o centro de doeu,
mentação e o gabinete
de estudos, o Chefe de
Estado to¡nou conheci-

tuação eeonómica e fi-
ngnceira, o aumento do
programa indieativo
(inicialmente previsto
para 23 milhões de uni-
dades de conta e com
possibilidades de ser
aumentado pary 27 mi-
lhões),eaindaoaumen-
to da ajurJa alimentar
pana a criação de um
-stock-, de acordo com
o plano de segurança
alimentar.

Durante o encontro,

mento dos resultados
na segunda fase de eg.-
tudos relativos aos fos-
fatoe que terminam no
próximo mês de Junho.

Ainda d9 acordo cora
as informações dadas
pelo chefe do projecto,
os fosfatos até agora de-
tectados e analisados
são de alta quaiidade e,
há boas perspectivas de
exploração desse miné-
rio, no futuro.

O camaradâ Presiden-
te foi informado tam,
bém durante a visita
que pequenos projectos
pontuais estão ¡ ser le-
vadob a cabo neste mo-
mento para determina-
ção d'a qualidade e quan-
tidade de alguns poli-
metálicos, ¡omeadamen-
te cobre, níquel, chum-
bo e zineo detectados
em Gangiro, Região de
Gabú-

o Pregidente da CEE
apresentou a situação
geral da eooperação
ACP/CEE e, segundo o
envïado 'espeeÍal 

då
RDN, demonstrou gran-
de abertura em relação
ao nosso Programa de
Estabilização Económi-
ca. Por outro ludo, um
acordo de cooperação
no Comínio das pescae
foi assi,nado em Bruxe-
las.

Medolhu Amilcor Cobrol
poro Kim ll Sung

Himalro-llinlslto vlslln luxem[u]go

Comissüo lrlislu Gtlm o Blusil
c0mGcu nü scgunüü-fellu

O Ministro de Estado
das Relações Exteriores
da Repúbliea Federati-
r¡r do Brasil que ehega
a Bissau na segunda-
-feira, para uma visita
dficial de três dias, as-
sistirá, juntamente com
o seu homólogo guine-
ense, camarada Samba
Lamine Mané, a aber-
tura solene da III sessão
da Grande Comissão
\4ista de Cooperação
Guiné - BissauÆrasil,
que terá lugap na tarde
do mesmo dia no salão
nobre do Ministério dos
Negócios Estrangeiros.

AtËm de outros altos
respcnsáveis da Secre-
taria brasileira de Es-
tad'o das Relações Exte-

riores, o senhor Saraiva
Guerreiro viaja âcorrr-
panhado dos embaixà-
dores Orlando Soares
Carbonar, chefe de ga-
binete, Asdrubal Pinto
de Ulyssea, chefe do de-
partamento da Á,frica,
Antóni¡c Sabino Cantuá-
ria Guimarães, introdu-
tor diplomátieo, Fran-
ciseo lthompson Flores
Neto, chefe de coorde-
nadoria de Assuntos In-
ternacionais da Agri-
cultura, e vários minis-
trtrs plenipotenciários.

Segundo o programa
de visitas o ministro
brasileiro das Relações
Exteriores será recebi-
ão em audiência pelo
caman¡da Presidente

João Bernardo Vlelra,
no próximo dia 23 e no
dis 22 à noite, eondeco-
rará o camarada Samba
Lamine Mané colr¡ a
medalha *Grã-Cruz do
Cruzeiro do Sul., ordem
brasileira concedids a
personalidades estran-
geiras inrportantes Dü-
ma reeepção a ter lugar
nos jardins da Embai-
xada do Drasil em Bis-
sau.

Este dirigente terá
um encontro de traba-
lho com o chefe da Di-
plomaeia guineense,
depositará uma c{rroa
de flores no Mausoléu
äe Ain^ílear Cabral, na
Amura, e na noite de
segunda-feira, será hon-

rado æm um jantal
ofereeido pelo eamr¡ra-
da Samba Lamine Ma-
nê, na pisclna dp Hotel
24'de Setembro;.

Estão igualrnente pru-
gramadas visitas a Bafa-
tá, ao projecto açucarei-
¡o de Gambiel bem co-
mo à serragão da Soco-
tram.

Momento após ao en-
eerramento dos traba-
lhos da Comissão Mista
prevista para as 18 ho.
ras de terça-feira, o se-
nhor Rarni¡no Sarair¡a
Guerreiro concederli
uma Conferência de
Imprensa. O regresso ao
BrasÍl será na quarta-
-feira pelas 10 hores.
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